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A O  S E N H O R

A N T O N I O  JOZE!
DE SOUZA CCUTíNHO DA MATA.-

Correyo Aiór do Reyno, Fidalgo da de 
Sua Aíageflade , e Cavalleyro Profeffo 

da Ordem de Cbrijlo.

DEDICATÓRIA.

E N H O R : Obrigado dos preceitos de 
//. Senhoria fahe ã luz ejle Sermão* 

&hie nunca tivera a oufadia de ja h ir , je  os pre* 
ceitos de V • Senhoria lhe nad deraò azas para voar•

A  ii &  fe



E f e h e  afio de jufiiça dar-fe a cada hum o que he 
feu : A  quem, fenad a V\ Senhoria , havia de offeve- 
cer efte panegírico ? Pois por todos os títulos [ó feu he. 
Seu, pela acçao em que fe pré gnu. Seu, pelo empenho , 
com que o pedto* E feu finalmente , pelo que tem de 
meu. Pelo que tem de meu , feu he $ porque fendo eu 
o mais affetluojo fervo de I f  Senhoria , mal pode P . 
Senhoria deixar de ter domínio em tudo aquillo , 
a que'ròde chamar meu a pobrefa• Seu também , pe• 

mpenho com que o pedio : Pois para po(fui-lo, 
j bafiava o appetecê-lo. Que nunca a minha vonta- 
d' contradtzer o que o feu gofio chegou a defe-

ja r . £  finalmente feu y pela acçao em que fe  pré-

£03/ Sermão efte pregado em o lançamento da 
primeira pedra de hum Templo , de que V* Senhoria 
he Padroeiro. E  como efie Sermão foy pregado no 
Convento de V- Senhoria $ de V, Senhoria he dejufiiça 
efie Ser ma õ. E  a [fim a ojfertay que delle a / . Senho- 
na faço , cofiumando as vezes fer em outros Pregado­
res hfonja, em mim he obrigaçaõ. A  V. Senhoria 
pois o offereço , obrigado das razoens, que toco. Po­
rem nao obfiante fer efla offerta precifa, naodeyxa 
de kvar alguma coufa de menos voluntana. fe
Pregadores taõ infignes , 0 ta# fabiosy /* # cada
pqffo criticados nos púlpitos, como fe  nao verá efi 
te cenfurado no prelo ? Porém como V % Senhoria 
com o feu preceito o obriga a fahtr y fu\eitafe

aos



aos deshtflres de cenfurado , fé por fe moflrar obe- 
<ente: De os guarde a VoJJa Senhor ia dilatados 

annos. Convento de Santo Antomo dos Capuchos, em 
8. de Outubro de 1746.

V
De V. Senhorta

Mais reverente venerador, e ferve*

Fr. Jozé de Santo Eloy.





L I C E N C A S.5
Do Santo Oíiicio.

rovaçaõ doM.RSP .MFDom Antonio LuizVtilares* 
Qualificador do Santo Officio

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

P Or ordem de V . Eminência vi oSermaõ, de que 
trata a petição junta, e naõ contêm coufa alguma, 
que íe opponhaá noíla Santa Fé, nem aos bons cof- 

tumes: pelo que me parece digno da licença que pede 
íeu Author, ou quem o quer dar á luz. Eíle o meu pa­
recer. V. Eminência mandará o que for fervido. Lis­
boa em 9. de Fevereiro de 1747.

Antonio L u izV illa res. C. R .

V líta a informaçaõ, póde imprimir-fe o Sermaõ de
q fe trata , depois de impreílo tornará para íeconfe- 

, e dar licença que corra,femaqual naõ correrá.Lisboa 
10. deFevereiro de 1747.

Fr. R. de Lancaftre. Sylva. Abreu.
Amaral. Almeyda.

A iui DO



Do Ordinário.
*

Approvaçao do M. R. R. Meftre Fr. Fr anafe o A u - 
gujío, Religiofo de N. Senhor a do Carmo &c.

EXCELLENTIS. EREVEREND. SENHO A.
i

T  I o Sermaõ, de que trata a petiçaõ.e acho que naõ 
f  foy pequeno otrabalho,que teve o feu Auth em 

o accõmodar ás circunitancias deíla acçsô ,de que foy’ 
Panegyriíta, íem que em coufa alguma offenda os dogmas 
da Fé, ou fe opponha á reftidaõ dos coltumes .* iíto he 
o que entendo. Carmo de Lisboa x8. de Fevereiro de 
* 747-

Fr. Franctfco Augufio.

\7  Tila a informaçaõ, pòde-fe imprimir o Sermaõ de 
r que trata a petiçaõ, e depois torne para fe dar li­

cença para quecorra.Lisboa3.de Março de 1747.

SD.Jozé Arcebifpo de Lacedemonia.

DO



Do Paço.

Approvaçaõ do M .R .P  .M .D  Caetano deG ouve a,Clérigo 
B^egular da 5Divina Providencia, e Académico 

da Real Academia &c.

S E N H O R .

O Sermaõ,dequeeftapetiçaõ trata, naõ contêm cou- 
fa alguma contra o Real ferviço de V . Mageítade, 

que ordenará o que for fervido. Lisboa, na Divina Pro* 
vidência, zz. de Março de 1747.

CD» Caetano de Gouvea. C. R.

Q Ue fe poíTa imprimir, viftas as licenças do Santo 
Qfficio , e Ordinário, e depois deimpreílo torna­
rá a eíta Mefapara fe conferir, e taxar, e dar li­

cença para correr, fema qual naõ correrá.Lisboa, 16. 
de Abril de 1747.

Vaz de Carvalho, Almejda. Carvalho.
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N A T U S  E S T J E S U S ,  Q U I  V O C A T U R
C h r i s t u s .

Altiffimo Senhor Sacramentado : Palavras fao do vojfo Evan- 
gelifta S. MattheuS em o Capitulo primeiro do Jet*

Evangelho.

E he verdade o que ordina­
riamente fe coítuma dizer , 
que ha acafos, que parecem 
myíterios; também naõ fará 
admiraçaõ oafiirmar-fe , que 
ha myíterios, que parecem ?- 
cafos. E naverdade, que em 
a prefente occafiaõ confide- 

ro eu juftificado eíte meu penfamento. Eara- 
zaõ he; porque quem vir hoje em eíte dia, e em 
eíte lugar, com a affiítenciadeDeos Sacramen­
tado, lançar-fenos alicerces de hum novo Tem ­
plo, quefeha deconíagrar a Antonio Santo,a 
fua primeira pedra E iíto por hum Prelado , 
reformado como Religiofo: Pobre como Será­
fico , e humilde, como virtuofo; poderá fuppor 
que he acafo, e naõ myíterio : porém eu digo 
que tem mais de myíterio > do que de acafo. 
Mas qual ferá ellc i T*1

Eu
í ;u



Gen. zt. 11.

Alap. íup. 
tex. 175,

Alvain Ka 
knd. §. xo.

Eu digo que naõ he outro, fenaõ quert?
moítrar o Geo, que entre todos os dias do 
no, naõ ha pai a eítaacçaõ dia mais proprlo do 
que eíle. Porque eíle dia, na ordem dos tem­
pos, he o em que fe contaõ 8. de Settembro * 
na ordem dos myíterios, he o em que íe cele- 
bra,oNafcimento de Maria: e na ordem dosEvá- 
gelhos, he o em que fe falia, em hum, no Nafci- 
mtnto de Chriíto. E dia,em que occorrem jun­
tas eítas tres circunítancias; muito tempo ha , 
que nos moUrou oC eo,que entre todos os dias, 
era eíle, para o lançamento da primeira pedra 
deite novo Templo, o mais proprio dia.

Caminhando para Meíbpotharma, diz o 
Texto (agrado que lançara Jacob nos Campos 
de Bethel hum a prodigiofa pedra .* Cumque 
veniffet adquendam locum,::  \tulit de lapidibns, 
qui jacebant, & fupponens capitijno dormivit. 
Ttiht de lapidibus unum lapidem grandiarem, 
aptioremque, diz Alapide. Agora te pergun­
tarmos em que dia, na ordem dos tempos: em 
que dia, na ordem dosmyíieriosreem que dia, 
na ordtm dos Evangelhos , lançou jacob eíta 
mylieriofa pedra? Refpondo : que o dia,na or­
dem dos tempos, foy o em que fe contavaõ 8. 
de Settembro; queaílim odizo Minorita: Oita­
va die menfis feptimt ( hoc eft Septembris) ere~ 
xit Jacob lapidem in Bethel.

O dia, na ordem dos n>vfterios,fov oemq fe 
figurava o Naícimento de Maria; porque em elle 
vio jacob aquella maravilhofa efcada , que ao 
mehno tempo, que nafcia da terra : St ante Ju, 
per terram,fe viacollocada em oC eo: Tangens 
ccelum. Em a qual, como diz Damafceno, fe

gurava



gurãva Maria Santiflfima , quando, a penas naf- 
cida d? terra de Anua, fe vio collocada no Ceo, 
em o throno deD eos: Maria fu it fcala Jacob, Dama(cefl 
in terra firmata, ob ortum , quem habuit ex oriat i. de 
Anna: et pertingensccelum^ quiaftatim ex An- ĵ atmt* 
nanata^adTribunalTrinitatis elev ata fu it. Fi­
nalmente, o dia , na ordem dos Evangelhos, foy 
o em que fe cantava hum, onde fe fallava no 
Naicimento de Chrifto: Porque emelle ouvio 
Jacob aquelles Anjos, que pela eícada fubiaõ, 
e deíciaõ , Angelosafcendentes, 8) defcenden- AIapíd fup 
fes. Como Cantores de hum Evangelho, em tcxt. 177, 
que íe fallava em Chriíto, nafcido de Maria, diz 
Alapide : Angelos afcendentes , ® defcenden- 
tes , audivit Jacob, tamquam praecones Evan- 
gelii de Chrifto nafcituro.

Até aqui o texto : os PP. e os Fxpofiro- 
res. Agora pregunto.Eque tem ,fer aquelledia, 
nas vozes do Evangelho: Eracones Evangelii% 
o em que fe falia no Naicimento de Chriílo:
E)e Chrifto nafcituro ;Na ordem dos myílerios, 
o em que fe figura oNafcimentode Maria: Ob 
ortum, quem habuit ex Anna; E na ordem dos 
tempos, o em que fe contaõ 8. de Setembro:
Qfiava die menfis feptmi\V%xz que em elle, e 
naõ em outro, permittà o Ceo que nos campos 
de Bethel lance Jacob aquella pedra ? Sabeis o 
que tem PTemfer Jacob expreíla figura de hum 
P relado religioso, humilde, e pobre, diz Po­
lo: Jacob convenienter adaptatur Er<elato re- Polo Manf*' 
hgiofo, qui recedens dparentibus ,cunfiasmun- 3I*
di fup plantai voluptates, paupertatem ample- 
fiendo. Tem mais, fer o lugar,em que Jacob lan­
çou aquella pedra, hum lugar de Religioíos; por-

que



Silv, in 5. 
tom. foi.
117, n.

Gen. i£* ri. 
íi.

Polo inMati 
7.. & Lyra in 
expoíii.

Calam, in 
Ĉ uadrag. 13

Maní.Serm.
Ejuíd.

Hug. fup. 
text.com. 3.

que,como di?.Lyra,era hum religiofo]ugar:Ow-
que veniffet ad quendam locum. SciWcqi : Reli 
giofum.

Tem  mais, fer oproteftor daquella acçaõ, 
que fobreothrono daquella efcada aííiítia tna- 
nifeílo,ChriítoSacramentado,diz oSil veyra :'£)<?- 
minus inntxusJcala^ Qhrijfu afjiftent em ,yub fp  e * 
debusSacramentalibusadumbrâbat. Tem mais, 
fer aquella pedra, que Jacob lançou na terra; 
a primeira , que fervio de alicerce ao mayor 
Tem plo, queíe vio em o mundo: como profe­
tizou jacob: Lápis iffe vocabitur domus Dei, 
Porque no fentir do melhor Polo doCeoda Re­
ligião Serafica , fobre ella pedra de Jacob , íe 
erigio o grande TemploSalomonico: Superhunc 
lapidem emplum Saiomonicum fundatum fuit. 
Tem  mais, fero titulo, ou titular daquelie prin­
cipiado Templo, huma pedra, que jacob eri­
gio: Erexit Jacob lapidem in titulum. A  qual, 
por fer pedra, como diz o texto: Lapidem: Por 
fer figura da C ru z, comodizCalamato: Lápis 
ifl e Crux Chrifii figurabat: E por fer imagem 
de de Antonio, como diz Maneio: Beatus Ânto- 
niusfiguratur in lapide; fe póde dizer que era 
Imagem de Santo Antonio da Cruz da Pedra. 
Finalmente por Coroa de tudo tem também, 
para fazer mais plaufivel aquelle a<3o, naquel- 
les Anjos, que fubiaõ, e defeiaõ peh efcada, 
huns atíiítences Religiofos,Pregadores, eM  
nores. Sim: menores, os que defeiaõ; porque em 
menores- coufas fe applicavaõ, diz H ugo: Ange- 
li defeendentes, funt religiofi ad minora ten­
dentes. E Prégadoresos q fubiaõ ; porque na 
prégaçstõ Evangélica fe empregavaõ : Afcen-

dentes



dentes fu n t , qui per pr£dicat ionern Evangeli­
zam ad Jubhmia volant. Se ja naõ quiser­
mos dizer com Origenes, e Alapide, que tam­
bém naquelles Anjos teve jacob por affitten- 
te s , ao lançamento da fundamental pedra da- 
quelle futuro Tem plo, hurnas illuftres creatu- 
ras, que como Padroeyros ieus.r Trotettores 
Jacob fuerunt Angeii> pelas noticias, que leva» 
vaõ, e traziaõ de Deos para jacob, erao cor- 
reyos, e correyos em tudo mayores; porque de 
mayor efphera * Ter Jcalam , ad Jacob dejcen- 
debant Angelt, ® a d <Deum afcendebant, tam- 
quam nuntii, ut ejus ju[faprteftrrent, qtuein- 
ter remotijjlmos fiert Jolet.

E como o Ceo ( digamos logo ) queria 
moftrar que quando hum Prelado, religioíb, 
pobre , ehumilde, e por filho de Francifco, o 
mais humilde ,epobre religioío; com afliften- 
cia de Deos Sacramentado , e em companhia , 
de Religiofos Prégadores, eSeraphicos, e de 
feumas ilhiítres creaturas, que como Padroeyos 
affiftiaõ, quer lançar a primeira pedra nos ali­
cerces de hum novo Templo,cujo titulo he: San» 
to Antonio da Cruz da Pedra; naõ ha, nem po­
de haver, entre todos os dias doanno, dia mais 
proprio do que efte, em que hoje eftamos: por 
iflonaõquiz que jacob executaíle aquella ac- 
çaõ,íenaõ em aquelle dia,etnque,na ordem 
dos tempos, fe contavaõ 8.de Settembro: Oc- 
tava die menjis feptim iN* ordem dos myíierios, 
fe figurava o Naícimento de Maria: Obortum , 
quem habuit ex Anna. E na ordem dos Evan­
gelhos, fe faltava, em hum, no Naícimento de 
Chrifto: Tracones Evangelii^ dcChriJlo nafci- 
furo. Parece-

Orig«n» in 
3*. Gtn.

Ala pi d! íup, 
texc*

In locís íup 
ciwt



Heired. in 
traft.de Cõ** 
ception. S. 
Bonaventr 
in Píalt. 
V irg.

AdCorinth.' 
i .  cap. io. n. 4»

liai. 1$. »,
„í#?

Farèce-me tenho fatisfeito i  obrigaçaõ de 
Orador , em quanto á applicaçaõ de codas as 
preciías! circunítancias. Bem fey que alguma 
toquey menos neceíTaria ; porém como o texto 
mas offereceo fem violência aos olhos, lançou 
maõ delias o difcurío. Agora o que he necef- 
fario, hedeícubrir a principal em o Evangelho, 
e em a feíla. Mas tudo ferá. Principiemos pela 
feita. Celebra hoje a Igreja a feita do Nafcimen- 
to de Maria, prodigioía Aurora, que depois de 
formada pelos puriílimos alentos da boca do 
Altiílimo, naíceo como Aurora, fixa no Ceo de 
fua Divina boca.* Ego ex ore A lt ijjimiprodivi. 
Nafce pois hoje eíta Senhora, e o que em leu 
Nafcimento fe admira, he huma prodigiofa, e 
fundamental pedra, que lançada em a terra , 
fervio de alicerce a toda a Igreja. E naõ qual­
quer pedra, mas fim a primeira, afiim no lugar, 
como na excellencia. Difle-o, com Paulo de He- 
redia , o meu S. Boaventura : Maria fu it  
petra primaria , in gradu , & excellentia::: 
fuper qnam Chriftus eedificavit Ecclefiam fuam. 
Até aqui, o que temos em o myíterio da feita. 
Vamos agora ao Evangelho do dia.

Naíceo Chriíto em aterra, nos diz o Evã~ 
gelho prefente: Natus ejt J E S V S %qui vocatur 
Chriflus. E o que em feu Nafcimento ie vio, 
foy também huma fundamental, e primeira pe­
dra : cPetraautem erat Chriflus: A qual o meí- 
mo Deos tinha promettido por Izaias, que ha­
via de náfcer em aterra, para folido, e firme 
alicerce da fua Igreja , quando diífe: Mittam  
in fundamentis Sion : Ideft Ecclefí# , comenta 
Lyra: Lapidem angularem, S) probatumy nem-

pe
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f ?  Chriflutn , diz o tftefmo , Th fundamcnium 
fundatum. A  qual profecia fe cutnprío em o 
Naícimento de Chriíio: Porque encao, fe lan­
çou na terra eíta fundamental pedra» diz Ri* 
cardo : E x  Maria natus eft ille lapis angu lar is 
Chriftus yfuper quem fundata eft Ecclefia.

A ’ viíta do quê , digamos logo, e conclua­
mos: que íe na Natividade de Maria, e feno Naí­
cimento de Chriíio, o que vemos, faõduas pri­
meiras, efundamentaes pedras, que para alicer­
ce da iua Igreja lançou Deos em a terra ; que naõ 
foy acaío nao, mas íim myílerio, ordenar o Ceo 
que eiía primeira pedra, que hoje nos alicerces 
delia nova Igreja fe lança, folie etn o dia em que 
fe celebra o Naícimento de Maria: Hodie na» 
ta eft B. Eirgo. E no dia, em que fe falia no Eva- 
gelho , no Naícimento de Chriíio .• Natus eft 
J E S V S

Moítrou-nos a circunítancia o Evangelho, 
e maisa feita ; bufquemos agora aflumpto, eíe- 
ja tirado da feita, e mais do Evangelho. Nafceò 
Chriíio de Maria, diz o Evangelho: T)e quana» 
tuseft JEò^DS. Enafce Maria May de Chriíio, 
diz a feita \Hodie nata eft B. Virgo. Ambos co­
mo primarias, e fundameruaes pedras, lança­
das no alicerce da Igreja , diílemos já. Mas que 
foy ( pergunto) o que no lançamento deltas duas 
myiiicas pedras, fe vio em o mundo ? O texto 
odiz:  Tudo forao glorias, e tudo foraõ goílos. 
De num, o aiz a Igreja: Nativitas tua, ‘DetGe- 
m trix Virgo , gaudium annuntiavit univerfo 
mundo. E de outro, oallirmou hum Anjo: An- 
nuntio vobis gaudium magnum; quia natus eft 
vobis Salvator> qui eft Chriftus. O que íuppof-

B ‘ to :

Ricaird. Al tab.Marian,

Ecclcf. iftOffic.

Eccleí. ir. Oftict
Luc. z, 10»



to: Viílo no lançamento deftas duas pedras íe- 
rem tudo para o mundo goítos , e maisglorh , 
Glorias também, e maisgcítos, íeraõ osquere- 
fultaò aos homens hoje, e deíde hoje, pelo lan­
çamento delia fund amental pedra, que em eíie 
lugar , para fundamento de hum novo Templo, 
fe lança.

Mas para quem íeraõ hoje, e deíde hoje, 
eíles gollos, e eltas glorias ? Fu , para refponder 
coro formaíidade, havia de dizer : Que para os 
homens, para Antcnio,paraMaria,eparaDeos. 
Para Deos fim ; porque neíta pedra, que hoje fe 
lança,humTempiopara osfeuslouvores fe pre­
para. Para Maria f m ; porque hoje fe princi­
pia eíle Templo em o feu dia. Para Antoniofim; 
porque eíle Templo fe lhe confagra ao íeu no­
me. E finalmente, para os homens fim ; porque 
de hoje em diante fe lhes fegura neíle Templo 
a mayor ventura. Porem como iílo he precizar 
a quatro divifoens odifcurfo , e eu, fe elle en­
fadar por máo,naõquizera que enfaítiafle por 
extenfo : reduzindo todas eílas quatro partes, 
a humafóidéa, direy: Que toda agloria, etodo 
ogoíto, quepelo lançamento da primeira pedra 
deite novo Templo refulta , fe encaminha íò ás 
creaturas. Porque para as creaturas todas heque 
principiaõ hoje, pelolançamento deita pedra, as 
mayores venturas.

Temos alTumpto: Porém em elle terá tan­
ta parte Antonio, e tnais Maria; que pelas cir- 
cunítancias de fer eíta primeira pedra lançada 
no dia do Nafcimento de Maria, e dedicada ao 
nome de Antonio, nafcerá para os homens em 
cite lugar, deíde hoje para fempre, a mayor vê®

tura.



tura. Bem comonafceo {*ara omundonoNafci- 
mento de Maria, que fe applaude em o dia: Ho- 
die nata ejft B. Virgo. E no Nafcimento de Chrif- 
to , que fe recorda no Evangelho ; Natus eft 
J E S 'V S yquivocatur Chriftus.

PRINCIPIEMOS,

N A õ ba duvida, que na creaçaõ deite novo 
Tem plo, que em eíte lugar ie principia, pe­
la primeira pedra,que emelle hojeíelança, pro- 

mette Deos aos homens hum abonado tiadof das 
mayoses venturas. Porque naõ ha vêtura alguma, 
ou alguma coufa daqueilas, que os homens eíti- 
maô por ventura, ou feja temporal, ou efpiri- 
tual, que pelo lançamento da primeira pedra dei­
te futuro Templo, naõ promecta dehojeem dian­
te Deos aos homens. Sim, reduzi reduzi, a nu­
mero todas asmayores felicidades, que quizer 
lograr o volTo defejo. Ideay, ideay as melhores 
venturas, que pode appetecer a volTa vontade. 
Pedi, pedi as mais proíperas fortunas, que de- 
fejar pofluir o voíTo goíto. Finalmente, por di­
zermos tudo dehumavez.* Elevay openíamen- 
to á mayor efphera do poíTivel, e batendo as 
azas dos voíTos deíejos, voay á mayor altura de 
affortunado; e vereis, que lá onde o penfamen- 
to , por fubido, naõ pode mais voar, ahi encon­
trais a polle do que appeteceis. Porque como 
Deos Senhor NoíTo naõ falta, nem pode faltar 
á iua palavra : Verba autem me a non tranfi- 
bunt\ infallivelmente, de hoje em diante, vos 
hade conceder os mayores favores. E ienecella- 
riofor, fará milagres,para vosdifoenfar os mayo­
res beneficias. B ii Gran*
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Grande texto, fe menaõ engana o penía- 
mento! Etaõ grande, que fó com elle provará 
o aíTutnpto tudo quanto difíer, &quizer dizer 
o difcurfo : Eonite corda veftra ex die hac, &  
in futuram. Quoniam ego vobifcuJum ^dicifDo- 
minus. Falia Deos Senhor Noílo, pela boca do 
Profeta Aggeo, com os filhos de Israel, em 0 Ca­
pitulo fegundo de fuas profecias, ed izaííim : 
He chegado o tempo, oh venturoíos Ifraelitas, 
em que de hoje em diante pode feguramente 
appetecer o voílo coraçaõ as mayores felicida­
des, ou fejaõ temporaes , ou efpirituaes: To- 
ntte corda vefiraex die hac, & in fu  turum.Con- 
fider ando , fcilicet, multa bona, temporalia, ® 
Jpiritualia. Commenta Hugo: Porque todas ei- 
las vos promette conceder de hoje em diante 
o meu amor: 6)uoniam ego vobifcurnfum,tam~ 
quam adjutor vefter-, diz Alapide.

Porque fe defejares riquezas ; ouro, epra­
ta tenho em meu poder para vos entregar : 
Meum eft argentum, & aurum. Se appeteceres 
farturas; eu vos prometto nas fementeiras fer­
tilidades : Jam femen in agro eft. Nas vinhas, e 
nas oliveirasabundancia: Vinea , ligniim oli- 
v# jam ftoruit. Se quizeres vencimento devof- 
fos inimigos; eu deiembainharey a efpada, pa­
ra os deítruir : Ego conteram fortitudinem gen- 
tium. Se pedires quietaçaô, focego, e paz; eu 
prometto de vo-laconceder: cDabopacemin lo­
co ifto. Finalmente, naõ temais, oh povo ven- 
turofo; porque de hoje em diante, para vos en­
cher de foi tunas, fará prodígios a minha Omni­
potência: Nolite timere \ Pois feneceííariofor, 
moverá os Ceos, aballará a terra, e moverá os

mares ?



mares: Ego commoveho'etelum% & terrâm f ma« 
re y & aridum\Scilicet%Multafigna, & miracu­
la operando; Diz Hugo,

Até aqui o texto. O reparo agora. E que 
eircunitancias teve aquelle dia, ( pergunto) pa­
ra delie por diante: E x die bac, lê tn fuzuruM, 
fegurar Deos aos homens tao amplos favores, 
que muito á medida do feu deiejo lhes prometta 
as mayores felicidades : !Tontte corda veftra. 
Con(iderando ,fcilicet, multa bona. §futa ego vo- 
bifcum Jttm; tamquam adjutor vejter; e,o que 
mais he , abonadas com os mayores milagres.* 
Multa miracula \ operando*. Direy, e naõ direy 
mais, do que o texto diz: Teve fer aquelie diaf 
o em que para fundaçaõ de hum novoTem plo 
lançaraõ os Hebreos, em os feus alicerces, a pri­
meira pedra. Ouvi o texto .* Tonite corda veftra. 
E x  die ifta, inqua fundamenta Templi E) o m i­
ni ja E ta  fun t.

E para Deos moftrar aos homem, quedef- 
de omefmo dia, em que no fundamento dehutti 
novo Tem plo, a primeira pedra ie lança; logo 
defde efíe me imo dia para diante as mayores 
venturas lhes promette;por iilodiz, qem elle, e 
defde elie excogiremos hotnésas mayores fortu­
nas: appeteçaô as tnayores felicidades: deíejê os 
melhores benefícios, e peçaõ os mais excelfos 
favores; quecorporaes, e eípirituaes, todos fera 
differença lhes ha de conceder , e fe neceíTario 
for, d’ará milagres para lhos dar : Tonite corda 
veftra. Confideranha multa bona,tam corpora~ 
liay quam fpiritualia» E x  die qua fundamenta 
Templi Domini ja ã a  fnnt. §)uia ego vokijcum 
fum , t amplia ui adjutor vefter. M ulta miracu- 

t operando. B iii Eitas

HugJ fup, tex.
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Eitas foraõ as felicidades, que Deos Se­
nhor Noflo,defde o dia do lançamento da pri­
meira pedra daquelle novo Templo , promet- 
teo aos homens *,e eitas mefmas as quepromet- 
te ás creaturas de hoje em diante ,pela primeira 
pedra,que, para fundamento de hum novo Tem ­
plo , em eite lugar íe lança : pois de hoje por di­
ante : Ex die tfta , S> infuturum , encontran- 
do-fe felicidades com felicidades, de tal for­
te, para remedio das creaturas, feamontoaráõ as 
fortunas, que de hoje em diante, lográraõ fera 
duvida, as fortunas a montes.

Mas pergunto agora: E eftas fortunas, e fe­
licidades, que defde o dia do lançamento deita 
primeira pedra promette Deos aos homens, fe- 
raõ commúasna fundaçaõ de todos os Templos» 
ou feraõ particulares, íó em a fundaçaõ deite? 
Direy : Seos demaisTemplos, noslançamentos 
das fuas primeiras pedras , tiverem as meimas 
circunitancias,que elte tem, digo que fim. Po­
rem feas naõ tiverem, digo quenaõ.Equecir- 
cunítancias feraõ ? Digo , que naõ faõ outras, 
nvais que lançar-fe eíta primeira pedra, no dia 
do Nafcimento de Maria,e íer para fundamen­
to de hum Tem plo, que fe ha de confagrar a 
Antonio.

íPonite corda vefira ex die ifta::: qua fun­
damentajaEta fant Templi cDomini. f  dnfíder an­
do ̂ fc ilicet, multa bona. Quoniam vobifcum fum 
tamquam adjutor vejler. Digno de reparo he, 
que deílruindo-fe o Templo de Salamaõ tres 
vezes, eedificando-fe outras tres ; em nenhu­
ma delias coníta da Efcritura Sagrada,que Deos 
Senhor Noífo, no lançamento das fuas primeiras

pedras*



pedras, concedefie aos homens taõ multiplica- 
dosfavores; fen a o em eíte, que refere A ggeo, 
e nós ha pouco acabamos de dizer; ‘Pomte corda 
vejtra &c. E pois fe aílim e,meíta occafiaõ ,co- 
mo em as demais, edifiçaõ os 
a Deos; porque naõ em os demais, mas ío em eí­
te, no dia em que a primeira pedra fe lhe lança, he 
quetaõ excelíos favores ihespromette ?

Direy .* He porque os demais Templos fo- 
raõ principiados em outros dias muito diverfos, 
do que eíte, ecom circunitancia muito difteren­
te. Porque o que edificou Afcalonita , foy em o 
dia tres de Fevereiro, como diz Efdras: 
‘veruntçDomucDe 't ad diem tertium menfis Adar. 
Hoc eft Februarius: diz Polo. O q edificou Judas 
Machhbeo, foy no dia vinte e cinco domez de 
Novembro,diz o mefmo livro.*E t vigefima quin- 
ta menfis noni: : .* acceperunt lapides, & adi fica- 
*verunt altarenovum. E  nenhum deites T em ­
plos teve a circunitancia de fer dedicado á Arca 
do Teítamento; porque já emeííe tempo a naõ 
havia; pois feculos antes a tinha enterradoJe« 
remias por mandado de Deos em ofepulchrode 
Moyfés; diz Anfelmo.* Arcam ^ e i Jeremias, 
expracepto ‘Dotnini, condidit infepiãchro Moy- 

fis.
Porém o Templo, que edificou Zorobabel, 

que he o de que falia Aggeo, foy principiado em 
o dia de hoje, oito de Settembro, diz- P olo : Hic 
diesotfavus Septembris, quo Flebraiprapara- 
bant necejjaria ad Templi Zorobalis readifica- 
ttonem. E fo y , ou veyo a ier dedicado á Arca 
do Teítamento. Porque,como dizem Canutio,e 
Ribera, citados pelo mefmo P olo, era eíte Tem-

B íiii pio
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ldem. Mãí. 
I. 410.

lbid. 411,

Habe a. n

pio fe collocou a Arca do Tefiatrento,'depois de 
acabado: <Dicunt Ribera.&, Canutius^ quodAr- 
ca fu:t manifejlatafub Nehemia, : : :  & in Tem­
plo Zorobahs collvxata. E como a Arca doTeí- 
ta mento era tilara de Autonio Santo,como di z. o 
meínio.- Arca Tefiamenti fu it  Santtus Anto- 
niusRattavinus; e o dia 8. de Settembro diz 
refpeiro aoNafcimento de Maria: Quizmolhar 
o mefmo Deos, quenaõ em os outros Templos, 
que fe dedicaò a outros Santos ,nem em os que 
em outros dias íe lhes lança a primeira pedra, fe 
lhes concede taõ amplos favores: Masíonaquel- 
l e , cuja pedra primeira fe lança no dia do Nafci- 
mento de Maria, e á Santidade de Antonio fe cõ- 
lagra, he que lhes promette excelfos benefícios. 
Porilfo,naõ na fundaçaõ dos outros, mas fò na 
deite, lhes certifica as mayores venturas. Eoni- 
te corda veftra &c. ConJiderando,fcilicetymul- 
ta bona. E x  die ifla, 8? infuturum qua funda- 
mento TempLi TDominijatta funt.

Altos favores, e benefícios grandes, faõ 
na verdade os que de hoje em diante promette 
Deos Senhor NoíTo aos homens! E iíto, naõ fó pe­
lo lançamento da primeira pedra deite futuro 
T em p lo; mas também pela circunítancia do dia, 
em que fe lança, e do Santo, a que fe dedica. E fe 
bem repararmos: Naõ por outras linguas, fenaõ 
pelas daquelle mármore,que hoje articulando vo­
zes, aífím como fenospatentêa aos olhos, nos 
eítá fallando aos ouvidos/ Que naõ he novo 
falle huma pedra deítinada para hum alicerce, 
quando fallaõ as pedras entranhadas em as pare­
des. Lapis deparíete clamabit. Clama pois, e 
falia aquella pedra, e formando vozes; que tam­

bém



bem articulaõvozes as pedras: Lapis dabit *vo*
cem fuam-y Diz aíTim: 4.Efdr.*.n.

Eí i eheo dia, oh homens venturofosjçm 
que em mim, e por miro, vos íegura o Ceo as 
mayores fortunas.Pois a empenhos davofla de­
voção, edificais fobre mim hum Templo pa­
ra vós: Excidijii dili&enter in petra taberna- Iíai* **•l6» 
culum tibu Em mim achareis , de hoje em di­
ante, pedra, naô como a de Gedeaõ, que lan­
ce fogo , que confuma: Afcendit ignis de pe- Judíc.6. %\ 
tra , & panes, carnes que conjumpjit. Mas acha­
reis pedra , como a de M oyfés, que fe desfaça 
em correntes de benefícios, com que vos favo­
reça: Convertitpetramtnftagna aquarum. Em PíaJm. ioi. 
mim naõ achareis pedra como achou H oreb, *• 
que vos faça goftar o fel amargofo da morte: 
lnterfecit Horeb in petra. Mas achareis pedra judie. 7.»ç.’ 
como a dapromiflaõ, quefedeíentranhe em do­
çuras, parafaciar o golfo:T>epetra tnelle fatu- p(al So 
ravit eos. Fm mim,finalmente , naô achareis 
pedra, como a de Cinech , que vos negue fe- 
gurmça ás felicidades: Si pofueris in petra Num‘14 
nidum tuum, quandiu poterispermanerel Mas 
achareis pedra, como a de Job, que vos ofie- 
rece enchentes de mayores venturas : Tetra  job. 19. 6. 
fundebat mihi rivulos.

Mas lufpende, íufpende,oh pedra,as tuas 
palavrar ; pois para credito das tuas verdades, 
naõ faõ precizas as tuas vozes. Porque em effes 
dous nomes, que em ti tens efcritos, temos a 
mais íegura eícriptura das noflas felicidades.
H e hum o nome de Maria, em cujo dia te lan- 
çaõ em a terra. E fe Maria no leu Naícimento 
he pedra, que para remedio dos homens, eali­

cerce



cerce da igreja, lançou Deos em aterra: Maí 
pode deyxar de fegurar aos homens venturas, 
huma pedra, que hoje , para alicerce da igreja, 
fe lança na terra, em dia doNafcimento de Ma­
ria. He outro nome, o nome de Antonio, a cu­
ja fantidade te dedicaõ em o Templo; efendo 
Antonio a pedra, que,como!man dasmayores 
felicidades, attrahe de Deos os mayores bene­
fícios; he certo, que naõ pode deyxar de fe­
gurar benefícios, hutna pedra, que hoje fe de­
dica para fundamento de humTempio, quefe 
prepara para Antonio.

Mas o que queremos faber de ti, oh pe­
dra, he,leeílesfavores, eeiiasfelicidades,que 
Deos em ti, e por t i , promette aos homens; 
faô iguaes para todas as creaturas, ou fe have­
rá creatura entre todas, para quem eítes favo­
res fejaõ mais particulares? líTò ( reíponde a 
pedra) naõ direy eu ; porem fe o quereis fa­
ber , tornay a ponderar com attençaõ o mef- 
mo texto , com que principiafles o difcurfo, e 
logo em o principio delle achareis a repofta 
ao que perguntais. Ora principiemos aler com 
attençaõ o Capitulo de Aggeo, e mais o texto.

Alap. fup. Fonitecorda veftray ex dieifta> & in futurum* 
Conflderando y/cilicet, multa bona tam têmpora- 
lia , quam Jpiritualia. §/uiaego vobifcum /um. 
Tamquam adjutor veíier: Addandamvobis gra- 
tiam. Até aqui o texto, e aexpoíiçaõ. Ao Ca­
pitulo agora;

Agg. u *3 Fartum e/lVerbum Fíomini inmanu Ag~
Fropheta , ad Zorobabel. ,E  logo pouco 

mais abayxo : E t audivit omnis populus ver- 
ba Aggai Fro/hette; ficut mifit ‘Dominus ad il-

lor



los. Fallou verdade a pedra : Temos entendi­
do a repoíla. Notay .• Verdade he que a todos os 
filhos de Ifrael ,univerfalmente, prometteo Deos 
aquellas felicidades; porque a todos mandou ao 
Profeta que lhas protnettefle: Sicut miftlDo- 
minus ad eos. Porém entre todos, a quem mais 
particularmente fe encaminhou efta prometia , 
diz o texto , que fora a Zorobabel : Faffum  
eft verbum cDomini in manu Agg<ei * ad Zo~ 
robabel. E tanto fe empenhou Deos em par­
ticularizar entre todas as creaturas nos bene­
fícios a etta creatura, que,como diz no Eccle- 
íiaílico, parece que naõ acha benefícios iguaes 
aos feus merecimentos: Porque,pergunta, co­
mo , e de que forte o ha de engrandecer: Qiio- Ecdef. 
modo amplificetnus T ôrobabel*

E pois entre todas as creaturas, Zoro­
babel íó fingularizado nos favores ? E os favores, 
mais Angulares para elle ?Sim. Porque Zoroba­
bel, diz o meimotexto, que erahum Prelado, 
do P vo , e Provinda de Judá : Loqucre ad *• 
Zorobabel cDucem Juda. E fe o povo de Judá 
fignifica huma Província de Religiofos Obíer- 
vantes reformados, como dizLyra: F ilit  Jn- LyraínPoft 
da (ignificant viros Religiofos , Objervantes ÍL,P-tex- 
reformationem v itE v a n g elic# ; feguç-{e , que 
Prelado de huma Provinci* de Religiofos Ob- 
fervantes reformados, era Zorobabel. Bem, e 
que fez (pergunto ) efteReligiofo Prelado,pa­
ra que Deos Senhor Notio, entre todas as crea­
turas, ofingularize nos favores?

Fez, com devota valentia, que mettendo- 
fe maõ áobra dacreaçaõ de hum novo Templo, 
fe lançaíle no feu tempo, e nos dias do feu go­

verno ,
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verno, alua primeira pedra. Dí~lo o mefmo tex> 
to : Sufiitavit Domtnus fpiritum  Zoroba.bel  
ducis Ju da, \§faciebat op us in domo D  omin i>:::a 
die qua fundamenta Templi ‘Dominijacta funt. 
Emais claramente, o diz no Ecclefiaiíico, apen» 
na Salomonica: fjuomodo ampUficemus Zor o- 
babely qui in diebus f i is  adificavit dofnumy S? 
exaltavit Templum San ff um Domino? E pois 
Zorobabel, como Religioío, Prelado, e Pre­
lado de Religiofos Obfervantes retorna­
dos , faz que no feu tempo , e nos dias do 
feu governo : In diebus f u is , lede principio a 
hum novo Templo, efe lance em -elle a primei­
ra pedra: A die , qua fundamenta Templi D o - 
mini jaf fa funt\ Pois fayba o mundo ( diz Deos) 
que fe o prémio fe dá conforme os mereci­
mento; que fendo para todas as creaturas iguaes 
os favores , para ejle, por eíle merecimento, 
haõ de fer taõ particulares os beneficios, que 
parece, que naõ acho beneficios, para lhe pa­
gar merecimentos.* ffuomodo ampUficemus

O lugar eílá taõ proprio , que tudo o 
que for accommodar, ferá repetir. E eu o naõ 
quero repetir, fó por naõ defaccomodar a mo» 
deltia, e humildade de hum Prelado, que co­
mo outro Jozé, ao mefmo tempo que faz ao 
melhor Benjamim da graça, Antonio Santo, co­
mo a Irrnaõ feu , o beneficio; efcondeno facco 
da fua humildade , o ouro da fua fineza : Sy- 
pbum autem meum , & pretium poníte in ore 
facc? junioris. Ou qual Anjo de Daniel, que ao 
mefmo tempo, que lança na terra nos ali­
cerces de hum artefaffo hum  pedra, eTconde 
cutdadofamente amam: Abfcicus efi lapis, fi-

í,



ne manibus. Porém que importa que pa ra os 
feus louvores fe prendaõ as línguas nos laços 
do filencio, quando para os íeus applauíbs for­
ma vozes o Ceo , nas palavras do texto: Quo- 
modo amplificemus Zorobabel, qui in dtebus 
fu is tedificavit Templum Sanffum ‘Domino. A y 
die qua fundamenta Templi ja fla  Junt.

Mas com tudo, naõ poílodeyxar de põ- 
derar huma circunítancia, que fe meofíerece; 
ou fazer huma pergunta, que me occorre. E he.* 
faber qual he a razaõ , porque Deos Senhor Nof- 
fo promette gratificar a eíte Prelado, com mui­
to particulares favores, oprincipiar no leu tem­
po, e nos dias dofeu governo, afundaçaõdef- 
te novo Templo ? Para refponder, he precifo 
trazer á memória o que muitas vezes vos tem 
chegado aos ouvidos. Lembrado eítou eu, e 
vós também o eltareis , que muitos annos ha, 
andamos a ouvir fallar, em que muitos Prela­
dos tem intentado principiar em efie Conven­
to, huma nova Igreja. Porém também vimos , 
que nunca eftas vozes pafíaraõ a execuço- 
ens. E a caufa , também como eu , ouviríeis 
dizer, que eraõ huns oppoítosconfelhos, que 
aos Prelados fe davaô : porque avia quem dií- 
feííe, que tal obra como eftanaõ emprehendef- 
fem. Afilegando por caufas, o pouco queella era 
neceífaria, e o muito que era neceílario para el* 
la. Dizendo: que as elmólas, que fe haviaõde 
gaílar aqui, fe gaílaílem em outra obra mais 
neceíTaria.

Queeíle Convento fempre fe ferviocom 
efta Igreja , aonde, ainda que pequena, fem­
pre bailou para em ella fe íatisfazerem os Of-

ficios



?§aeg. 17.7.

ficiosDivinos, os louvores de Deos, easobri* 
gaçoens Religioías. E que era efcuzado gaitar 
tempo, empenhar cuidados , cançar forças » 
conlumir dinheiro, ea  elles a paciência, com 
a erecçaõ de outro novo Templo. Principal- 
mente fendo Templo , de que elles fe naõ ha- 
viaõ de íervir. E hnalmente, que aííim como 
até agora nos remediámos com eíte, fe reme- 
diaíTem também os que vieífem.

Elles eraô os impedimentos, que pren­
derão até agora aos Prelados as mãos, paranaõ 
metterem maô á obra. Porém graças a Deos, 
que chegou o tempo em que temos Prelado, 
que fazendo pouco caio de fnnilhantes confe- 
lhos; tapando os ouvidos a taõ indifcretas vo­
zes, dizendo com Chuzay: Non efibonumcon- 
(Uium , quod dedit Achitophel; fe refolveo, 
cortando por eítes impedimentos, a principiar 
a obra deite novo Templo , e abrindo-lhe os 
alicerces, lançar em elles a fua primeira pe­
dra. E áviíta diílo de-me licença a modeítia de 
quem me ouve ; que heyde dizer que por ef- 
ta alentada refoluçaõ, que nos dias do feu go­
verno tomou eíte Prelado, lhe promette o Ceo 
as mayores fortunas, e lhe fegura,entre todos, 
as mayores felicidades.

Fatfum ejt Verbum ‘Domini ad Zoroba- 
beFPonite corda veftra ex die ifta^S infuturum , 
in qua fundamenta Templi ‘Domini ja B a  funt. 
Excelfos favores ( diflemos já ) prometteo 
De os Senhor NoíTo a Zorobabel, entre todas 
as demais creaturas : porque nos feus dias, ou 
nos dias do feu governo , lançou nos alicerces 
do feu novo Templo] a primeira pedra:Indie-



bus fuis adificavit Eemplum SanEíum *Eomi- 
no. Porém haveria ( pergunto) algum particu­
lar motivo , para entre as creaturas todas íer 
iingtilarizado Zorobabel tanto nos benefícios ?
Sim houve.Notay:Se lermos o texto,noCspitulo 
4.Verfo 14. do primeiro livro de Eídras, have­
mos de de achar, que muitos annos antes, que 
Zorobabel lançafíe nos alicerces daquelleTem­
plo a primeira pedra , já muitos anteceíTores 
feus o tinhaô intentado ; porém nunca puze- 
rao por obra os feus intentos, até que no tem­
po de Dario fe refolveo Zorobabel a princi­
piá-lo : Intermiffum eft opus domus <Domini In i.hod,4.24: 
Jerufalem, & non fiebat, ujque ad annumje- 5cs*1' 
cundum regis ^Darii :: Erophetaverunt antem 
jdggaus , & Zacharias :\ Tunc Jurrexit Zoro­
babel, ® coepit. adificare Teniplnm T)ei.

Se perguntarmos aos Expofitores, que mo­
tivo tiveraô os anteceflores de Zorobabel, pa­
ra naõ darem execução á funndaçaõ daquelle 
Tem plo; nos refponde por todos apurpura de 
Hugo , dizendo:Que fora por impedimento, 
que os eftorvou : Cum adi ficar e coepiftent, oc- Hug.íncap; 
currit eis tmpedimentumÉ qual vos parece a vós 2*Agg% 
feria elle ? O mefmoHugoo diz,  na expofiçaõ 
do mefmo texto : Erant enim, qui dicerent, 
habemus jam altare,ubi hoftias uffenmus, quid 
no bis eft opus ultra extruere Templum, quod 
nos numquam intrabimus ? O impedimento 
( diz H ugo) eraõ huns errados confelhos, que 
íe davaõ, e perfuadiaõ : Erant enim qui dice­
rent , fer efcuzado aquelle novo Templo : Por­
que no pequeno tinhaô o que lhes bailava pa­
ra o louvor de Deos* e para o complemento das



fuas obrígaçoens\TJabemus jam altare , ubihof* 
tias ojfertmus. E era efcuzado gaílar
tempo , forças, e dinheiro em a edificação de 
outro Templo : Quid nobis eft opus ultra ex- 
truere Templum ? Principalmente fendo Tem ­
plo , de que elles nunca fe haviaõ de fervir ; 
ffuod numqnam intrabimus.

Eítes eraõ os impedimentos, porque os 
anteceíTbres daquelle Prelado naõ deraõ prin­
cipio áquelle Templo. Porém que fez aquelle 
Prelado zelofo? O que? Fazendo pouco caio de 
íimilhantes confelhos, cortando por todos eítes 
írivolos impedimentos , metteo maõ áobra; e, 
nos dias do íeu governo, lançou a primeira pe­
dra nos alicerces .* E x  die qua fundamenta Tem• 
p lija lla  funt. Alto pois; diz Deos agora : E Zo- 
robahel, como Prelado Religiofo : Zorobabel 
ducem Juda , e dehuma Provincia de Religio- 

Lyraíup.ci- fos Obíervantes reformados: F ih i Juda funt 
tat, viri R elig io f, obfervantes reformattonem vi*

ta Evangélicaj tendo o meímo impedimen­
to, que tiveraõ os demais íeusanteceílores,ou­
vindo os mefmos confelhos, defpreza-os, e cor­
tando por tudo, nos dias do feu governo *.In 
diebus fuis , lança nos alicerces deíie novo 
Tem plo,que fe ha deconfagrar a Amonio,em 
o dia do Nafcimento de Maria : Oãava die men- 

fis feptimi Arca Tdei fu it in Templo collocata. 
Santtus Antonius fu it  Arca Teftamenti; a fua 
primeira pedra: E x dte qua fundamenta Tem« 
p ii ja ú  a fu n t! Pois fayha o mundo, que fendo 
no lançamento deita primeira pedra para todas 
as creaturas communs os beneficias; que para 
Zorobabel faõ fern duvida muito particulares

os



os favores : Tonite corda vefira '&c. Faifim  
efi verbum cDomini ad Zorobabel. Què m dw* 
bus futs , adificavit Temflum ‘Domino, E x  
die qua fundamenta Templi Domini jaõfafunt,

Eftes faõ os motivos porque entre to- 
das as creaturas fingularizou Deos a Zoroba- 
bei nos favores. E porque naõ feraõ os fa* 
vores também muito íingulares para elte Pre­
lado , vifio ter para elles os mefmos moti­
vos ? Sim ( ReligiofiflimoPrelado meu ) fim./ 
Vós i’o is , a quem,entre todas as creaturas, 
fe promettem pela erecçaõ deite novo Tem* 
pio multiplicadas venturas naõ íó pela circun- 
ítancia do dia, em que fe principia; mas tam­
bém pela Santidade a que fe confagra. E fe 
para vó s, e para todos principiaõ defde ho­
je as felicidades mayores: Quem duvida que 
hoje he para todos, e para vós o dia eíte de 
mayor goíto. Bem como o foraõ para o mun­
do , o dia do lançamento da myitica pedra de 
Maria , na fua Natividade ,que hoje fe fefteja 
em o myfterto do dia : Ho die nata efi Beata 
Virgo. Nativitas tua^Dei G enitnx virgo , 
gaudium annuntiavit univerfo mundo ; e o 
dia do lançamento da pedra metaphorica 
Chriíto, no íeu Nalcimento , que hoje fe re­
corda no Evangelho da Mi fia .• Natas efi 
J E S V S  , qui vocatur Chrifius. Annuntio 
vobis gaudium magmim , quia natus efi vobis 
falvator , qui efi Chrifius.

Tendo acabado o difcurfo , e no pouco 
mais que diíTer, acabarey o Sermaõ. Devoto, 
Magnanimo, e Religioíiífimo Prelado meu, que 
com heroica refoluçaõ lançais no voíTo^tempo,

C enos



e nos dias do voflo governo,em o fundamento 
deite novo Templo a primeira pedra: Natrpof- 
ío deyxar de dizer q fe ha Coroas de pedras, que 
aos feus efcolhidosprotnette D eos: Tofuifti in 
capite ejus coronam de lapide •, que em eíta pe­
dra, que hoje nos alicerces de hum’novo Tem ­
plo lançais, huma gloriofa Coroa de Deos mere­
ceis. Porémadverti,[que naõ ellá o pontoem 
principiar ;eítá fitn , em naõ desfallecer. Olhay 
que pela pouca poílibilidade da pobreza , pela 
muita penúria dosannos, e pela pouca opulên­
cia dos homens , naõ faltará quem eíteja 
com íette olhos neíta obra , para ver em 
que vem aparar eíta fabrica. Mas naõ defa- 
nimeis por iflo , naõ ; porque como eíta obra 
he de D eos, e para Deos; como eíte principia­
do Templo he de Antonio, e para Antonio ; 
hum, e outro, que muito podem, converterão 
de hoje em diante a pobreza em abundancia; 
a penúria em riqueza, e aneceílidade em far­
tura.

Nem por outra razaõ ( ainda fobre o 
muito , que tem dito o texto , com que 
principiamos , tem mais que dizer ) no dia , 
em que por fer o oitavo de Settembro , di­
zia refpeito ao Nafcimento de Maria , que­
rendo aquelle Prelado de Judéa lançar a 
primeira pedra nos alicerces de hum novo 
Templo, que o havia de fer de Antonio *, por­
que da Arca do Teítaraento o havia fer : lhe 
mandou Deos, que confideraíte com attençaõ 
no tempo prefente, e no futuro: Tonite corda 

Aíap. in 4. veftra ex hac die, & in futurum. Confiderando 
zashar. xo, ^cm cett Mas fim, que aquella pedra,|que aquel­

le



le Prelado queria lançar no fundamento daquel* 
le Templo , diz o Profeta Zacharias que ti­
nha fette olhos fobre íi : Vidi Juper lapidem 
unnm feptem \ccculi. ‘Propheta vidit oculos in 
lapide , quem Zorobabel tenebat manu ; diz 
Alapide. E pedra que fobre íi tem fette olhos, 
porque todos eílaõ com fette olhos em ella ; 
efta pedra, primeiro que fe lance nos alicerces 
de hum novo Templo, neceílita de muita con- 
fideraçaõ * ‘Beãite corda veftra. Conílderando 
fciíicet.

Mas naô eítá ainda aqui a alma do texto. 
E que pedra vos parece a vos feria aquella, 
que tantos olhos tinha fobre fi ? Eu o digo, ou 
melhor do que eu o grande Alapide. Vede fe 
a conheceis pelos finaes. [Era huma pedra , aon­
de fe via huma concavidade , que em ella fe 
abrio, diz o texto •* Ego calabo fculpturam ejus. 
Ego aperiam aperturam ejus; le oHebreo. Em 
cuja concavidade fe havia de metterouro, e 
mais prata. Diz Alapide/: Sculptura eft exca~ 
vatum figillum , ubi includuntur ftipes a uri, 
& argenti. Era huma pedra, a qual os Archi» 
tééíos, com pompa , e folemnidade lançavaõ 
em os alicerces de hum novo Tem plo, pa­
ra íobre ella continuarem a fua fabrica .* A l- 
iudit hic ad\primum lapidem Templi , quem 
A rthiteBi , cum folemnitate , & pompa , in 
fundamentis pontint , itaque fabricam incho- 
ant.

Era huma pedra , na qual fe havia de 
pôr huma elegante infcripçaõ , que havia de 
conltar daera, do anno, d o m ez,d o d ia , edo 
author daquella nova fundaçaõ .* Ego calabo

C ii fculptu-

Ex Zachâfe 
s. 9.

Alap. íup. 
tex.in 3,Za* 
char.

U l  in 3. 5c 
4. Zachar.
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fetilptnram fjttf. Hoc efl , diz Afápide, Ego 
eleganti fculptura forinfecus exornabo ; cui 
infcnlperetur titnlus , auãor } annus, men- 
Jis , é> dies fabrica. Eíta era a pedra , que vio 
o Profeta, e pelos referidos fmaes , já vedes 
que he aquella , que alii íe nos offerece aos 
olhos, deíiinada para o fundamento de hum 
novo Templo. Mas pergunto : E que temeí!a 
pedra para levar os olhos a todos, e ertarem 
todos com fette olhos em ella .• Super lapi­
dem unum feptem oculP. Tem , fer o tempo em 
que aquelíe Prelado a quer lançar nos alicer­
ces daqnelle Templo ; hum tempo taõ calami- 
lofo, e pobre, que parecia impoílivel o po- 
der-fe fuítentar , nem continuar a obra. Di- 
lo o meímo texto: Seminaftismultam , & in- 
tuliftis parum. Vocavt liccitatem fuper ter- 
ram , fuper triticum , fuper vinum , & fuper 
oleum. E como os tempos eraõ taõ pobres, 
e os annos taõ alcançados, eltavaõ os homens 
com fette olhos naquella pedra, enaquella obra; 
vendo quando, pela falta da poílibilidade, na 
obra , e mais na pedra, fe lhe punha hutna pe­
dra emcima.

Alto pois, diz Deos agora por A ggeo; Cõ- 
fidera,oh Prelado dejudéa, na penúria dos tem­
pos prefentes, que tanto afflige o coraçaõ .* 
-*Ponite corda vefra ex die :: qua fundamen­
ta Templi jafta Junt. Hoc eft ,diz Polo , Con- 

fider ando tempus , attendite fterilitatem  , S> 
inopiam, qua afflitti efis. Porém naõ te de- 
fanime eíla confideraçaõ : porque como eíta 
tobra tem a circunítancia de fer principiada no 
tliti, que, por fer oitavo de Settembro, diz ref-

peito



peito ao do Nafeimento de Maria í ç por fer 
para a Arca doTeítamentOjdizrdaçaõ de íitiii- 
lhança á Santidade de Antonio: Por mipha con­
ta corre opòr osmeyos para quenaõ affr.oxe. Pqr 
que de hoje para diante: E x  die hac, & infu- 
turum , farey que as penúrias dos tempos fe 
troquem em abundancia jde anços; e as pou­
cas poííibilidades \da pobreza em empenhos 
da devoçaõ .* Eoniire corda veflra ex die hac, 1 *
& infuturum. Confiderando , fc i lic e t , fe r tili- 
tatem, copiam bonorum omnium , vobis 
obveniet, & inveniefiis curam hujus fa b rica , 
caufam vobis ejfe tantorum bonorum.

Efta foy acerteza, que Deos Senhor Nof- 
fo pela boca do feu Profeta deo áquelle Pre­
lado de Judéa , pela obra, que emprehcndia: 
lançando no dia do Nafcimento de Maria a 
primeira pedra nos alicerces de hum Tem ­
plo, que fe havia de dedicar a Antonio. E fe 
a obra he a mefma , e mefmo o dia , em que 
eíte Religiofo Prelado lança nos alicerces de 
hum novo Templo para Antonio a fua primei­
ra pedra: Porque naõ diremos também , que 
ha de ler o fucéífo o mefmo ?.J)eyxay muyto 
embora que todos , ou alguém eíleja com 
fette olhos neíta pedra , e neíta obra ; 
que eu da parte de Deos vos prometto , que 
pela brevidade, e augmento, que ha de eíla obra, 
e eíla pedra te r , que ella leve a todos os 
olhos.

Permitta Deos que aílim como o ãppet- 
tece o defejo , o veja a experiencia. E que 
termine em realidade , a que principia em 
profecia. Que fendo aílim , com brevidade ve­

remos



remos concluído efte Templo em a terra; 
e com certeza iremos aílitlir no outro em
o Ceo : A d  quod nos omnes elevare dignetur, 
Tater ? Filius , ® Spiritus Santus,

F I M.
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